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Ornamentos d'Egreja cla Casa Estrella .

Officinas d'Escu/ptura c Taiha Religiosa, e n mtuieira, m.irfitn <? massa (Fundada em'1874)
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Speciracn de uma eaculptura em maîeira executadu nas no8»a» ofticinatt

Rua do Bomjardim, 85 a 89 e Rua de Santo Antonio, 59 a 63

GUARDA = Representante e depositario — CASA SUCENA

Rua Heliodoro Salga-lo
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Luclaí

OUCOS haverão nofado que um for-

moso hymno da Egreja serve hoje á

maravilha é aspira^ão das nafôes em

lucfa. Qual ? Ei-Io :

O' Salutaris Hosfia

Quæ caeli pandis hosfium

Bella premunt hostilia

Da robur. fer auxiiium.

Aos labios febris dos heroes nas frinchei-

ras, ás anciedades seguidas e íensas das mães,

das esposas e das filhas nos lares que a

guerra maldifa feriu ou enlufou. aquelle appêl-
lo providencialmenfe vem saciar a sêde arden-

fe da vicforia ou da esperanca insafisfeifa.

O Hostia da salvagão, que abres as

portas do céo: a guerra opprime-nos com

seus ataques, dá-nos forga e auxilio !

Ijj Ouvi-o ha horas n'um templo, segui-o

(f no meu livro d'oragôes recordando que fam_

bem a nôs catholicos a guerra opprime, a

guerra do safanismo feroz, a guerra da info-

lerancia vermelha confra a eferna fé, a guerra
do mal, a verdadeira guerra diabolica que Ie-

va o jacobino sanguinario a assenfar-se sobre

os aifares e d'alli gargalhar sinisfro e cynico.
o riso mau dos grandes sacrilegios . . .

Volfando a casa ii o seguinfe episodio
narrado na 'Croix. por Reverdy :

•N'uma parochia perfo da linha de baía-

Iho. um deposifo de muni^ôes acabava de ex-

«liS plodir. Temiam-se novas explosôes. Toda a al_

[{
deia foi evacuada. Enfrefanfo o Sanfissimo

^H Sacramenfo ficara na egreja abandonado. Dois

officiaes e um capellão milifar precipifam-se
para O salvar. Um d'elles não pôde penefrar no femplo ; o

capellão ferido, cahe junfo da porfa. O oufro official conse-

gue enfrar. Åo clarão do incendio que enraivece, chega ao

fabernaculo. Em vão procura a chave: esfá de cerfo occulfa
na sacrisfia. Febrilmenfe sacode a fechadura, que resisfe. 0
fempo urge, a egreja freme e os seus muros esfão á mercê

d'uma nova explosão. OfTeganfe, o official redobra de exfor-

cos, mas a porfa é solida. Enfão renuncia a abri-la. N'um
movimenfo de energia sobrehumana, agarra com os dois bra-
cos no Tabernaculo, E' alfo, pezado e amea^a desconjunfar-
se. Todo o seu vigor se concenfra n'um exforco supremo,

fodo o ardor da fé passa n'uma oragão... Um esfalido faz-

se ouvir. Novo Sansão, o official 1

hombros o fabernaculo infeirol.

Bella premunf hosiilia

eva aos

Da robur, fer auxi/iu77? /

CT PAG. 308

A guerra dá-nos quadros d'esfes. empolganfes e arre-

bafadoras. No mar de sangue em maré cheia, boiando vão

por fodo elle. os lyrios da fé. brancos corao as foalhas de li-
nho dos alfares em fesfa, e Jesus-Hosfia novos milagres vae

operando dia a dia n'aquella Franca que reza e que combafe.
• ■ • Era em Roma. O joven acolyfo Tarcisio fôra encar-

regado de levar a Sanfa Eucharisfia aos chrisfãos prisionei-
ros. Bra?os cruzados, olhos descidos. ia elle pela Via Appia
quando um bando de pagãos o enconfrou. Pergunfam-lhe o

que leva escondido. Nega-se a responder. Espancado. ferido
ensanguenfado. morreu sem enfregar as Sagradas Especies
U seu cadaver repousou nas cafacumbas e S. Damaso gra-
vou sobre o fumulo do heroe esfas expressôes vigorosas :

Tarasium sanctum Chrisfi Sacramenfe gerentem : Ipse
emmampotius voluif demillere cæsus. Prodere quam cani-
bus rabidis coelestia membra.

Tambem enlre nôs os mesmos cães ra ivosos - ca„es ,a-

Å/C-fenfam roubar-nos os fabernaculos divinos e por salva-
los mu.fos e muiíos hão soffrido Provafôes e desdifas.

Nao ha porem, quem vinque nas lages d'esses marfyres
palavras como aqucllas do Papa.

Bem depressa a furba dos commodisfassisudoscommenfa
acremenfe o sacrificio e chama imprudencia aogesfoheroico.

1 u nao sabes. leifor, o que vem fer ás mãos do jorna-l-sfa. do ,orna isfa das fuas crencas sobrefudo. Diariamenfe
uma covardia Ihc é revelada, uma fransigencia Ihe é aponfa-da. e chega-se afinal a comprehender porque é que isio nâo

Z ?m, T
^0 admÍraVe'' qUe esfá d^° - con,-

h-fcr. ve ,u. le.for. que nem um passo se dá para a vicforia
ou sequer para a lucfa honrada e gloriosa

char oo"
' f0d°

^^T
SaCerd0'el ^6 Se — a —har por se v bandonado ^ pQ ^ qs

-us membros apadrinhados e profegidos por aquelles mes-
-s que os deveriam casfigar. Além, é o inimigo insfillando
o veneno perverso e fazendo a sua semenfeira de infrigas

mãos ,í ,.Vem'
C°m° babugem de esc-dalo, afeás"

"7 '? ,0rna',S,a C CUSÍa' "ê. leifor, cusfa ao cabo d
confemplar o esfenda. de Pol,ronerias e fraquezas que a ,
vae por parochias, arcipresfados e dioceses, refomar cÍ
a e defen er a cidadel.a ameacada a fodo o insZfe Cu osnabifanfes dormem o snm™ J

*-ujos
mem q somno dos inconscienfes ou gas(am ashoras a fralar com o inimigo!

Vale enfão de muiío a ora?ão:

lllustracão Catho/ica

BeJIa premuní hostilia
Da robur. fer auxilium . F. V.

ANNO III "^



ÍVlCfi ÍNTíNSfl
Pena de Talião

Inglaferra vae bombardear as cos-

tas gregas do mar Egeu, prelen-
dendo assim, forcar o governo

d Atherias a collaborar com os alliados. Ella que lanto e tão indi-

gnadamente protestou, o anno passado, pela violacão da Belgica
vae repetir agora o nefando altentado, contrn os mais sagrados di-

reitos d'um povo. Nenhuma outra nagão. se mostrou mais furiosa-
mente indignada com o procedimento dos allemães na Belgica e se

para o grande publico, que acreditou na lamuria britannica, o facto
constitue uma enorme decepcão, para nôs, que desde o primeiro
momento reconhecemos a protocolar hypocrisia. serve sômente para
confirmar a verdade do velho adagio, de que em politica como em

tudo, ninguem affoifamente pôde dizer, d'esta agua não beberei.

Não se tivessem os allemães apressado tanto na travessia da

Belgica e todos nôs teriamos visto a Inglaterra e a Franca de mãos

dadas, atravessarem as terras desventuradas da visinha e infligirem-
Ihe os mesmos tormentos, as mesmas selvagerias que tanto expro-
baram nos exercitos do Kaiser, se ella ciosa da sua liberdade e da

sua soberania, ousasse impedir o seu passeio bellico.

Mas os fados tinham de cumprir-se. Perante o desembarque
de Salonica a Grecia, menos panache do que a Belgica mas mais

prudente, lavrou o seu protesto e não se Iancou n'uma guerra, que
não podendo sustentar, por absoluta insufficiencia de recursos, lhe

custaria afinal, a propria vida. O leopardo britannico rugiu deses-

perado e ferido no seu orgulho, nos seus interesses, nos seus pro-

prios destinos, vae tentar pela forca dos canhôes o que a habilidade

dos seus diplomatas verdadeiramente em panne não pôde conseguir.
A Grecia tem que ceder, que importa, que aos seus interesses,

ao seu futuro mesmo, sô convenha manter-se neutral ? Isso é muito

pouco ou nada perante os interesses supremos dos alliados e das

duas uma: ou os auxilia compromettendo-se ou se compromette fa-

talmente, tendo que defender-se dos seus ataques.
Liberdade, soberania, direitos, de nada valem ante o egoismo fe-

roz do Bretão ameacado.

E' a consagracão do principio terrivel — os grandes teem o di-

reito d'esmagar os pequenos, £.' a philosophia brutal do heroe si-

nistro de Dostoywshes a condensar-se n um principio. O que está

acontecendo na Grecia acontecerá fatalmente na Roumania por on-

de os russos querem á viva forca passar, para soccorrerem os ser-

vios em perigo e o governo de Bucarest, terá afinai que intervir ao

lado dos Russos, se consentir na sua passagem por Dobrudja, com
os allemães e austriacos se quizer fazer valer os seus direitos.

Entrefanto é curioso constatar que os violadores da neutralida-

de grega e Roumena são os alliados, os que fanto se indignaram
com a violacão da Belgica. a desventurada, a pobre nacão vencida,

que hoje acha muifo natural o procedimento inglez.
A logica afinal, é uma blague, que coherenfes sô os inglezes

abandonando honfem a Belgica, abandonando hoje a Scrvia ao fu-

ror dos seus inimigos.

© ANNO III l/Iustracão Catholica PAG.



E' precisoajuda-Ios — grita a imprensa in- g

gleza, emquanto o 'Foreign Office» vae muito

habilmente frespassando o encargo. As surpre-

zas que os Balkans nos reservam ainda não

principiaram e se nas suas planicies ou nas suas

montanhas se vão livrar as batalhas decisivas,

nas suas chancellarias rumoreja-se já a senten-

ca final:

A Inglaterra dá forca ao velho adagio ; a
u

Roumania acossada pclas pretensôes dos Rus-

sos dá qualquer dia as mãos da Bulgaria. . . E

então?

Então vamos ao fim.

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

Roma—m missa nas cafacumoas

ff
PAG. 310

.5. Pedro prégando

(Phots. do snr. Braz
Lata deCarvalho)
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O rio Cavado na Ponte do Bico

Pélas margens do Cavado—Um moinhq

© ANNn III iiiustracão Catholica PAG. 311



Guimaraes— Corôd c/e Nossa Senhora d'Oliveira

FASTOS DO CATHOLICISmO §

Um manifesto

de catholicos intellectuaes

Os catholicos hespanhoes. apesar da ger-

manophilia da maior parte. não recusam a sua

sympafhia á Belgica.
Alguns dos seus orgãos na imprensa, parli-

cularmente El Universo. abriram as suas colu-

mnas a uma infensa campanha em prô da res-

tauracão e da liberdades belgas.
Um certo numero dos mais cultos enviaram,

por occasião do anniversario do incendio de

Lovaina, ao seu reifor. um manifesto de sym-

pafhia e de solidariedade inlellectual.

O manifesto, que se promette cntregar á

publicidade, é assignado. por numerosas nota-

tabilidades calholicas entre os quaes o mar-

quez de Pidal, deputado. í

O

f\ "âazelte de Prance,,

Suspendeu temporariamcnle a sua publica-
cão, effeito de difficuldades provenienles da si-

tuacão. a Gazef/e de France. decano dos jor-

naes francezes, a "av6sinha» de além Pyreneus,

cujas ideias tanto sc assemelham ás da 'avô-

sinha» portugueza.
A Gazeffe de France é quasi tri-centena-

ria, contando 270 annos de publicacão! 270

annos de publicacão ao servico da religião e

do throno.

Confederacão das direitas

Dcsdc ha lempo que se envidam esforcos

tendentes á colligacão n'um bloco dos nucleos

politicos da dircila hcspanhola.—maurista, ca-

rlisfas. inlegristas c ccnlro de defeza social (ca-
tholicos independcnlcs )—

. que assim defronta-

riam rcsolulamcnte a coalisão das esquerdas.
Um dos campeôcs mais enlhusiaslas d esta

ideia, na imprensa. c o diario cahojico El De-

bafe.

mm

Banquefa de Nossa Senhora d'Oliveira

6" PAG. 312 ANNO UJ
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Guiniar As lawmc'as c!c prala

Parece que um i'o; prinuios ciclos c!n b!o

co conservador scria clispu!. r ns cleicôcs mu-

nicipaes de Madrid.

Um novo bispo

Entre os no\os prelados quc

negão, a pequcnos intcrvallos vĩo

solios episcopaes, forga
é destacar o que ocaba

de ser preconizado bis-

po coadjuctor de Mala-

ga; D. Manuel Gonzá-

lez Garcia. mais conhe-

cido até agora pelo no-

me de arcypreste de

Huelva.

O novo Bispo cedo

se affirmou um publicis-
ta religioso de mento.

Pouco depois da sua

ordenacão, devotou se á

fundagão de obras eu-

charisticas, merecendo

entre os seus compatrio-
tas o titulo de 'aposto-
lo eucharisfico*. Por to-

da a Hespanha, e ainda

fára do visinho país,
vôa a fama do religioso
arcypreste.

Um novo Kulturkampf?

Segundo testemu-

nhos insuspeitos. decla-

ra^ôes feitas pelo pro-

fessor de Theologia Dr.

Rosenberg (o que res-

pondeu ao livro de Mgr.
Baudrillarl'. por Mgr.

n.i \isiniia

-nbinclo r'OS

O

Pifll. arccbispo de Vicnna, e Mgr. Keppler, bis-

pu clc Rullcnburg, é de receiar a possibilidade
clc um novo kuI/urkampf(Querra da cultura) em

Allcmanha, finda a guerra.

As ameacas de outro kullurkampf franspa-
icccm de altiludcs anteriores á guerra.

[\'o scio da Egreja nacional evangelica vi-

nham-se aggredindo vio-

lentamente duas faccôes:

o protestanlismo crente

e o protestantismo libe-

ral, que lucta pela sepa-

racão da Egreja do Es-

fado e pela neutralidade

da escola.

E' certo que ao mes-

mo temoo que os infe-

resses do catholocismo

eram politicamente re-

presemtados pelo Cen-

tro, os iuteresses da

corrente orfhodoxa da

Egreja evangelicao eram

pelo partido conserva-

dor. Todavia, esfe re-

ducto foi nos ultimos

annos forfemente inva-

dido pelo liberalismo

ecclesiastico.

O Dr. Rosenburg
não teme pelos resulta-

dos da lucfa, caso ella

se desemcadeie. O ca-

tholicismo allemão. diz,

não carece de prapara-

c.ão nem de medidas es-

peciaes para defender-

se.

Riquissima cruz deprata da Colfegiada de Gnimarães

@ anno IU J/Iustragão Catholica Pag. 313 ®



f\ Querra Europeia
=^ ^T ^ *r w

General Sir C. C. Mouro. commandc.nlc das forgas expedicionarias do Medilerraneo

ũC^ ^3o
*
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CENERAL JOFFRE EM LONDRES

Ao lado está Lord Kilchner. vcivJo-se atraz d'estes. a multidão que acclama o general Joffre

'^8B3S3BPE
ANNO I'l l/ustracão Cathoiica PaO. 315 ®



Os feridos franeezes recolhidos n uma egreja que lhes ser.e de ambulancia. Na frenfe esfá um prisioneiro ferido allemão

<3T Pag. 316 t//ustracåo Catho/ica ANNO III
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Alarme n'um posfo servio do caminho de ferro Nisch—Salonica

PAO. 317 ®ANNO 1 ///ustracão Catho/ica



Fesíividade m honpa do 55. Corafão de Jesiis

O Snr. Arccbispo Piimaz, diri<;indo-se para a

egreja paroc/iial
acompanhado pclo povo

Grupo :

1-— Ex.":o Snr. Arcebispo Primaz dc Bra^a.
2.—Ex.'"" Snr. Bispo do Porto.

3.— Ex.'"" Snr B.spo Eleilo de Braganga.
■f—Ex.'"' Snr. Conego Alberlt de Vasconcsllos.
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O corlcjo chcgar.c'o á cgrcja cr.dc tcve logar a feslividade

Lm grupo dc convidados para
a feslividade
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^ PAG. 318 ///ustracão Catho/íca ANNO III

-E>



.4 commissão promolora da fcslnidade

Da esqucrd i par.i o direild f'de pé)—S.irs. Anlon.'o d L iivera:

Francisco Ribeiro e Bernardino Ribeiro.

(Scntodos)— Snr. Anlonlo Lxnz Lopes. eslando

r.o mcio o zeloso parocho rev. Josc l'errcira daRccha.

fendo a seu lado o rcv. cura padre Lconel da Silva Braga

A egrcja parochial

l;m grupo de Joannenscs rcsidentes em Braga

ANNO 111 lllustracão Catho/ica PAG. 319 ®



Padre flntonio Uieira
000

ÎÅO se humilhou muito lord Kinnoul,

dando explicacôes sobre um exag-

<-~-„■ ^ gero de Boscawen. claramente fôra

das ordens do respectivo governo. mas Pombal

fez. n'esse dia— 29 dc Marco de 1760
—

uma

especie de esquina para dois cartases— genial

energia d'um enorme esfadisfa dianfe d uma for-

midave/ pofencia e pregâo indirecto a todos os

estadistas da Europa sobre o caracfer pafrio-

fico e afé latino d'um primeiro minisfro em Por-

tugal. Podia acrescentar: Que sabe quanfo a

Inglaferra precisa dos porfos de Porfugal. . .

O peor é que Sebastião José, não assignando
o pacfo de familia de 1761 revelava demais por-

que é que lord Chatam não mandava fazer á

nossa esquadra o que Boscawen tinha feito á

do pobre La blue. Ha aqui uma sombra sequer

do genio e honradez da diplomacia do Padre

Antonio Vieira?

E, se alguma duvida pôde haver sobre a

doblez de Sebastião José, sô por honra da firma

valorosa com a Inglaterra, tudo se acclara,

vendo o Marquez optar emfim pela politica de

Londres. o que nos chocou com a Hespanha,
envolvendo-nos desastradamente na Guerra dos

Sete-Annos.

O paiz pagava, pois, um poucochinho caro

a famosa energia de Pombal.

Vieira conciliava tudo e todos, a Hollanda

e a Inglaterra. apezar de inimigos, a Fran^a e

até grande numero de hespanhoes, em defeza

de Portugal contra a Hespanha: o Marquez,

apertado pela gratidão a Londres. era tão me-

diano diplomata, que, incapaz de sustentar a

nossa neutralidade, não sabia convencer a Hes-

panha de que o seu vistoso anglophobismo não

passava d'uma comedia vulgar ... a comedia

que os nossos visinhos deviam consentir como

intangivel superioridade.
Se a Hespanha nos exigia a allianca, linham

sido os bravetos de Sebastião José quem aucto-

risava a exigencia. A Hespanha illudia-se, como

se illudira a Franc;a. O Marquez. embora tendo

rugido como um leão diante do desacato de La-

gos, com o que contava era com o apoio dos

navios inglezes para todos os lances de confli-

cto com estranhos.

Mas ha mais. Vieira encontrava o reino de-

sarmado, no que não tinha o grande Jesuita a

menor culpa, e armava-o, com bons soccorros

enviados de Hollanda, entre os mil retrahimen-

tos que ainda imperavam na Europa com o pe-

queno Portugal restaurado.

O enorme Marquez chamou o conde de

Lippe e disciplinou o exercito. . . mas tendo con-

sentido, até virem as ameacas hespanholas, que
esse exercifo fosse a vergonha, attestada por
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— A maior parle dos soldados anda-

vam rotos e remendados. Em Lisboa muitos me

pediram esmola. não sá nas ruas, mas ate nos

postos em que esfavam de senfinella!

Quer dizer. se a Hespanha nos não declara

a guerra. o immenso estadista. o abnegado pa-

triota. permitiria que os nossos soldados. alé os

que faziam guardas. mendigassem os ceitis de

quem passava !

Emfim, Pombal — que, pelo visto. sô pensa-

va em chacinar fidalgos e perseguir jesuitas
—

e dispondo do soccorro pecuniario e moral da

Inglaterra, apresentou um exercito que, com al-

gumas glorias. não deixou de se moslrar aba-

tido ao ver occupadas as pracas de Almeida e

Chaves, não parecendo, por signal, nada
o bri-

Ihante exerclto que venceu em Montijo e Mon-

fes-Claros a poderosa Haspanha . . . E' que o

Marquez sô se lembrou do exercito, um punha-
do de mendigos, quando era impossivel sô tru-

cidar fidalgos e varrer jesuitas... E assim o

Conde de Lippe, que não fazia milagres. mal

feve tempo para ensinar aos soldados portugue-

zes.. . que defendiam o torrão sagrado da Pa-

fria. . E. comfudo, os conflictos internacionaes

ha muito ensinavam a Porfugal que a sua sifua-

cão geographica e o seu passado historico Ihe

impunham ter um exercito forte e pracas de

guerra, que resistissem melhor ás tropas hespa-
nholas do que Ihes resisfiriram Chaves e AI-

meida . . .

Por misericordia divina. valeu-nos então o

cansaco dos principes belligeranfes. Não deve

Portugal ao Marquez o fim da guerra, solemne-

mente celebrado nos trata.los de Fontainebleau,

a 3 de Novembro de 1762 e a 10 de Fevereiro

de 1763.

Nenhuma grande vicforia nossa impoz a

suspensão das hostilidades da Hespanha que,

afinal, nos afacou como que por desfastio.

Ora a paz com a nossa visinha na guerra

da Restaura^ão feve motivos gloriosissimos para
as nossas armas, e esses exitos devem-se prin-

cipalmente á energia, abnegacão c genio d um

ominoso Jesuita — o Padre Antonio Vieira.

Comparem sempre, imparcial e friamente.

Mas Vieira depressa voltou a Roma. D.

João IV confiava d'elle, com jusfica, e criterio,

tudo quanto se referisse aos grandes interesses

nacionaes. Offereciam-se muitos dos principaes

homens de Napoles para, emancipando-se da

Hespanha, entregarem o reino napolitano á Co-

roa de Portugal.
D. João IV. deveras amante da prosperida-

de do seu povo, era, por indole, prudente e

ponderado. Não se allucinou, pois, com visôes

de desmarcados poderios, mas tambem não

quiz ter o menor remorso de desleixo ou com

modismo.

Por isso, commetteu a Vieira ir estudar na

Italia, directa e profundamente, o que
— pelas
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apparencias
— podia impor-se como vantagcm e q

gloria nacional, o dominio do reino de Napoles.
Ântonio Vieira foi, e viu nifidamente o que

cumpria— não acceitou um presente que os

tempos se encarregaram de demonstrar quanfo
seria espinhoso nas mãos d'um poder central

deslocado da Italia.

Agradeceu e respeitou o rr.onarcha a com-

municacão positiva e patriotica, e os homens

publicos confirmaram claramente a profundeza
e solidez da opinião jesuita, opinião justificada
com vigor por futuros acontecimentos, fanfo

como por uma justa nocão das circumslancias.

Mas Vieira, trafando assim admiravelmenfe

dos interesses da Patria, não esquecia nunca

os de Deus. Inflammado, como um outro Bos

suet, no zelo de chamar á Egreja todos os seus

dissidentes. redigiu, e apresentou entáo ao Papa
Innocencio X um memorial, amplo e claro. sobre

os factores moraes que embaracavam a conver-

são dos protestantes do Norte, sonho honesto

e grande da sua boa alma.

E, expondo com eloquencia e dialectica de

primeira grandeza, causas e alvitres, origens
morbidas e caminhos novos de conciliacao, o

seu espirito activo abalancava-se ardentemenfe

a uma radiosa obra pratica, quando
—

era isto

em 1650— foi de subito chamado a Lisboa.

Superfluo é rirmos mais unia vez do mara-

vilhoso Sebastião José, esfadista formidavel

que, em materia de conciliacôes, apenas sabia

esquartejar os Tavoras e lembrar Nero na quei-

ma atroz do velho e adoravel Padre Malagrida.

Vieira, cercado de inimigos, esmagava-os

emfim sem pensar n'isso.

E' que o ambicioso torpeca sempre, tarde

ou cedo. na ambigáo que, como fodas as más

paixôes, o allucina, inspirando-lhe. com pungen-

tes invejas e tristes hypocrisias, todos os dispa-

rates e perturbacôes.
Não assim o homem sinceramente abnegado,

valioso, muito ou pouco, ninguem lhe faz som-

bra porque não pensa em supplanfar ninguem,

e todo o seu jubilo é ver triumphar, sem a preoc-

cupacão doentia dos interesses humanos, os

ideaes que lhe merecem
deveras a sua abnegacão.

Vieira era d'estes raros e verdadeiramenfe

grandes homens. Não corria a flagellar os pe-

quenos diplomatas que o mordiam nas trevas:

deixava-os com suas insomnias e invejas, e.

anonymando-se o mais que podia, devotava á

Patria e a Deus o melhor da sua alma. Proíli-

gavam-no pessimos oradores e escriptores. in-

chados de gongorismo e de pompa bibliophila,

e elle, que era um erudifo e um grande theo-

logo, nem lhes negava os deslumbramentos es-

tylisticos nem se preoccupava com o assombro

do ingenuo vulgo diante do saber encyclope-

dico dos seus depressores. alguns dos quaes

sinceramente admirava, e até citava como au-

ctoridades. <=
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Mas eram os facfos que lhe davam a suprc

macia no meio porluguez e até peninsular. E

seu nome, por mais que elle se pequenisasse.
tinha fama europeia. Porisso, a côrte de Lisboa,

coalhada de ciosos e de pedanles, desarmou

como que de golpe, ao ve-lo chegar. victorioso,
mas modesto. com tão honrada alegria no sem-

blante. que ninguem n'elle avistava o menor

vinco de vaidade ou soberba.

E tão desartificiosa era a modestia de Vieira

que. ao nofar-se tão alcapremado. sentiu como

que verfigens, e no meio de tanfas homenagens
e glorias. comecou a nufrir logo um anhelo in

sistente e firme: fugir da Côrte, evifar a gran-

deza, a fama. a gloria.
Ah! que admiravel e incomparavel espiritol

O valimento primacial junto de D. João IV, da

rainha D. Luiza de Gusmão, do gentil e talen-

toso principe D. Theodosio, junto de Prelados,

Nobres e Povo, sô Ihe inspirava uma profunda
saudade: a das missôes nas terras serfanejas
do Brazil; sem retumbancia nos echos da velha

Europa.
Todo o mundo o celebrava, e Vieira suspi-

rava sô pelos pobres indios, a scismar nas espi-
nhosas catecheses, vedeando pantanos, trepando
a chapodôes agrestes. ouvindo as arapongas

agora. e logo escufando os rugidos do jaguar;

queimado pelo sol, ameacado pelos botocudos

selvagens, lidando entre catadupas solitarias e

ribeirôes, povoados de jacarés; affrontando as

supersticôes dos indigenas e as hostilidades

d 'uma natureza esplendida, mas excessiva em

fudo, em condores que dilaceram vitellas, em

piranhas que matam pescadores, em serpentes

que fulminam de morte os viajantes I

Pombal, ha muifo, feria passado sobre todos

para ser o primeiro ministro, impondo a sua

cabelleira e a sua luneta. a ver se o confundiam

com Colberf, Sully e Richelieu, pelo menos.

E se alguem se lhe deparasse menos respei-

toso, a sua infriga não seria pobre de memoria,

Mais tarde, o patibulo e a cilada aniquilariam,

sangrenta e miseravelmenfe, o femerario.

Comparem e pasmem os ingenuos, que jul-

gam os jesuitas homens de incorrigivel egois-
mo, e tambem os pobres, quási comicos, libe-

ralôes que encadernaram a figura sanguinaria

do Marquez de Pombal em esferioridades de

genio, patriotismo e honradez peregrina, fazen-

do d'elle um lábaro. um programma, a alma

d'uma civilisacão.

Eu disse: os liberalôes. . . Mais curioso,

porém, é que alguns absolufistas o exaltam, de

olhos em alvo, com rigido enthusiasmo.

Mas não admira o desacerto... em terra

de tanfos desacertos.

Nem todos distinguem o verdadeiro absolu-

fismo do que ha de peor na politica humana,

do atroz despotismo. São irmãos gemeos dos

que confundem a boa liberdade com a licenca

abominavel.

José Agostinho.
"
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Camillo Desmoulins

ABENDO da prisão de Danton, Ca-

millo disse:

— Quero partilhar a sorte de

Danton.

E o que disse. fê-lo. Dizia desolado :

—Tinha phantasiado uma republica que fo-

da a genfe adorasse !

Quando deu entrada na Conciergeriefdisse
aos presos .-

—Vou subir ao pafibulo por ter lamentado

os infelizes ; o meu unico pezar n'este momenfo

é não ter podido servi-los.

Ao tribunal revolucionario disse :

—Eu tenho a edade do republicano Jesus

quando morreu. trinfa e tres annos.

Relembrou os seus heroicos servicos desde

o dia que dera o signal para o grande levanfa-

menfo popular de que resultou a fomada da

Bastilha, e concluiu :

—Abri a Revolucão, a morfe vae encerra-Ia.

Escreveu a sua defeza, mas como não qui-
zessem ouvi-la, amarrofou o papel e atirou-o á

cara dos juizes.

No cadafalso, olhando um annel de cabello

de Lucilia, sua mulher :

—

Digna recompensa do primeiro apostolo
da Liberdade !

Nelson

Em 21 de outubro de 1805 encontraram-se

á vista de Trafalgar as armadas ingleza e fran-

ceza.

Nelson de pé na coberta do 'Victory. dis-
se aos seus marinheiros :

—A Inglaferra espera que fodos cumprirão
o seu dever.

A Inglaterra venceu a batalha, mas perdeu
n'esse mesmo dia o mais illustre dos seus ma-

rinheiros.
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Hoche

Hoche tinha vinte e cinco annos. Carnot

não hesitou em confiar-lhe um exercito. Hoche

adivinhara insfinctivamente o systema de con-

centracão, a guerra de massas, que afuradas

meditacôes haviam revelado a Carnot.

Alfivo, impetuoso, generoso, á vivacidade

das impressôes alliava a profundeza do pensa-

mento. Resumiu tudo em duas palavras :

A reflexão deve preparar, o raio deve exe-

cutar.

O bispo Grégoire

Corria o anno de 1793.

Na Convencão o ex-bispo Lindet pediu que

as festas religiosas fossem substituidas por fes-

tas civicas. Ao fempo entrava na sala outro

prelado deputado, Grégoire, bispo de Blois.

Instavam com elle para que imitasse os seus

collegas. Grégoire era jansenista e tão crente

na verdade do christianismo como hostil á in-

falibilidade do Papa.

Respondeu :

—Fallam-me em sacrificios á patria ? Estou

habifuado a elles. Trata-se de dedicacão á cau-

sa da liberdade ? As minhas provas estão da-

das de ha muito. Trata-se dos rendimentos inhe-

rentes ás funccôes de bispo ? Renuncio a ellas

de bom grado. Trata-se de religião ? Isso esfá

fôra do vosso dominio. Atormentaram-me para

acceitar o fardo do episcopado n'um tempo em

que elle é cheio de espinhos ; atormentaram-me

agora para me forcarem a uma abdicacão que

ninguem me arrancará ! Tratei sempre de fazer

o bem possivel na minha diocese; e ficarei sen-

do bispo para o continuar a fazer. Invoco a li-

berdade de cultos.

—Não se quer forcar ninguem !

Exclamaram em torno. E respeitou-se a sua

resistencia.

Tito Flavio.
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